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DIJAP

Nossas crianças e nossos
adolescentes merecem!
Dijap Geral elabora primeira série de lições infanto-juvenis promessistas, 
projeto que envolve 720 estudos e 20 autores

“Quando o Pr. Lima me disse qual 
era a proposta desta gestão para o Di-
jap Geral, me senti com uma macha-
dinha na mão, tendo uma floresta para 
derrubar, a fim de construir uma auto-
estrada”, conta a Dsa. Rute Soares, di-
retora do Departamento Infanto-Ju-
venil Adventista da Promessa – Geral. 
O desafio em questão é a criação de 
lições bíblicas infanto-juvenis, para 
que nossas crianças e adolescentes re-
cebam a mesma qualidade em ensino 
bíblico que os adultos já têm. 

Dsa. Rute percebeu logo que esta-
va diante de um grande projeto, que 
demanda tempo e esforço de muitas 
pessoas. A idéia é criar uma grade 

curricular permanente para atender 
as faixas etárias de 3 a 17 anos. Serão 
16 estudos bíblicos para cada quadri-
mestre, num total de 48 estudos ao 
ano. Como estão previstos para 2009 
e devem cobrir até 2011, serão 144 
estudos para os três anos. A grade 
curricular está dividida em cinco sé-
ries, de acordo com a faixa etária, en-
tão, são cinco séries de 144 estudos, o 
que totaliza o expressivo número de 
720 estudos bíblicos. Todo o currícu-
lo foi elaborado pelo Dijap Geral e 
aprovado pela Junta Geral Delibera-
tiva em maio deste ano. 

Para contemplar o desenvolvimento 
da vida cristã em paralelo ao desen-

Dsa. Rute Soares: lições 
serão acompanhadas do 
Manual do Professor
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Arquivo  Editar  Exibir  Favoritos  Ferramentas  Ajuda

deseja, a Diretoria Geral concebeu 
esse projeto, que tem a execução do 
Dijap Geral, sob a orientação do De-
partamento de Educação Cristã.

As lições serão acompanhadas do 
Manual do Professor, bastante rico 
para o processo de ensino-aprendiza-
gem. Entre outros recursos, o Manual 
trará estudo bíblico pessoal do profes-
sor, orientações pedagógicas para o re-
lacionamento aluno-professor e suges-
tão de recursos visuais de acordo com 
cada série de lições. Para os alunos de 
3 a 8 anos, o Manual virá acompanha-
do de CD, que está sendo elaborado 
em parceria com o Departamento de 
Música Adventista da Promessa (De-

volvimento natural da criança, a grade 
está dividida em cinco séries: “Come-
çando na Vida Cristã” (pré-primários: 
3-5 anos); “Conhecendo a Vida Cris-
tã” (primários: 6-8 anos); “Crescendo 
na Vida Cristã” (juniores: 9-11 anos); 
“Vivendo a Vida Cristã” (adolescen-
tes: 12-14 anos); “Frutificando na 
Vida Cristã” (jovens: 15-17 anos). 

Será uma longa caminhada até as 
lições estarem na mão de cada crian-
ça e adolescente promessista, mas, 
certamente, valerá toda a interces-
são, o planejamento e o empenho 
que estão sendo feitos. “Outro dia vi 
as crianças da Vila Maria, onde con-
grego, se dirigirem para suas classes e 
me emocionei ao imaginar cada uma 
carregando uma lição nossa, feita em 
casa”, relata a Dsa. Rute. 

Escolas bíblicas  
em extinção

As lições não terão impacto apenas 
sobre os alunos, mas trarão mudan-
ças significativas para a liderança dos 
Dijaps. Na visão do Presbitério Geral, 
uma Igreja santa para o Deus Santo 
implica uma espiritualidade sadia, 
tendo como fonte principal a palavra 
de Deus e, como meta de vida, uma 
santificação pessoal constante. Como 
os alunos, principalmente as crianças, 
aprendem por imitação, o Dijap Geral 
deseja conscientizar os líderes locais 
para que sejam verdadeiros educado-
res cristãos, como exemplos de vida a 
serem imitados por seus alunos. Sa-
bemos que, no ensino do Evangelho, 
não vale o “faça o que eu mando, mas 
não faça o que eu faço”. 

O Projeto Lições Bíblicas Infan-
to-Juvenis é um sonho de todos os 
professores, coordenadores, pais e 
alunos, ao longo desses 76 anos. Nos 
últimos tempos, vemos com pesar 
a extinção de lições bíblicas para o 
segmento infantil / jovem (algumas 
até utilizadas em nosso meio), por 
falta de interesse do público-alvo. 
Um pastor que dirigia uma dessas 
publicações chegou a comentar que 
percebe o desaparecimento da escola 
bíblica para crianças e adolescentes, 
em muitas igrejas. Por ter a certeza de 
que esta é a contramão do que Deus 

Dijap agora na Web
As lições bíblicas são o carro-chefe do Dijap Geral, como define 

a Dsa. Rute, mas o Departamento tem outros projetos que também 
estão saindo do papel. Um deles foi a criação e desenvolvimento 
do site (www.dijap.com.br). Além de muito agradável visualmente, 
a página traz ferramentas essenciais para professores e pais, como  
“A Importância da Oração” e “O Culto em Casa”. Em “O Mundo 
da Criança” e o “Mundo do Adolescente” há informações específicas, 
já que são universos bastante distintos. Os professores encontram 
sugestões de dinâmicas e quebra-gelos, além de calendários de datas 
comemorativas. O internauta também pode deixar seu pedido no 
“Cantinho de Oração”. Numa próxima etapa, o site será interativo 
para a criança e o adolescente. 

Ainda estão na pauta do Departamento a reformulação do Regi-
mento do Dijap, a elaboração de um Manual de Trabalhos para as 
lideranças locais e projetos nas áreas de consagração e evangelismo, 
como a Escola Bíblica de Férias. Com uma equipe enxuta – Dsa. 
Rute de Oliveira Soares (diretora), Dsa. Elis Regina Lima Souza (vi-
ce-diretora), Dsa. Márcia Regina Dvoranen Barros (tesoureira) e Vir-
gínia Aparecida Ronchete David (secretária) – o Dijap Geral confia 
na poderosa       mão de Deus para dar conta de tanto trabalho.

www.dijap.com.br

map). No CD haverá louvores infantis 
apropriados a cada série, mesclando 
músicas já conhecidas e outras inédi-
tas, de autoria do Demap. 

Em junho último, um Encontro 
Pedagógico em São Paulo reuniu 48 
membros de nossas igrejas ligados ao 
ensino de crianças e adolescentes, en-
tre teólogos, psicólogos, pedagogos e 
professores com larga experiência nos 
Dijaps locais. Destes, 20 estão envolvi-
dos na redação das lições. Os primei-
ros textos já começaram a chegar e es-
tão sob análise do Dijap Geral e DEC. 
A floresta que a Dsa. Rute vislumbrou 
começa a ceder lugar para uma trilha 
que levará à auto-estrada. n

Acesse o 

site do Dijap 

e informe-se 

sobre os projetos:

www.dijap.com.br
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DEMAP

Um culto santo para o Deus Santo. 
Este é o lema do Demap (Departa-
mento de Música Adventista da Pro-
messa) para a gestão 2008-2011. Na 
verdade, é mais do que um simples 
lema de trabalho, mas um alvo a ser 
alcançado em todas as IAPs, pois o 
Deus Santo merece ser assim ado-
rado. “Nossa principal bandeira é a 
educação musical, pois não há outro 
caminho para melhorar a música na 
igreja”, define a Dsa. Vilma Martins, 
diretora do Demap Geral. 

No texto de Romanos 12:1, ve-
mos Deus nos ensinando que o culto 
agradável a Ele é aquele que, de for-
ma individual e coletiva, oferece “nos-
sos corpos em sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus...”. Portanto, nosso 
culto começa em nossas vidas, através 
de atitudes que expressam santidade e 
obediência ao Senhor. 

A educação musical é uma tarefa de 
longo a médio prazo, com previsão de 
execução até 2016. A equipe que está 
à frente desse desafio, sob a capacita-
ção do Espírito Santo, está composta 

Muito 
mais do 
que cantar

por: Dsa. Silvana Azevedo, Ir. Gilzane 
Castellan, Ir. Rudiany Reis, Ir. Samuel 
Braz de Oliveira e Ir. Marcio Man-
frim, além da Dsa. Vilma, todos com 
formação em Teologia da 
Adoração e Música. 

O Departamento de-
seja oferecer subsídio a 
cantores e instrumen-
tistas, para que exer-

çam seu trabalho com maior qualidade 
musical e, principalmente, com prepa-
ro bíblico-teológico sobre o culto a 
Deus, sabendo que eles devem viver o 
que estão ministrando nos cultos. Sem 
culto na vida, não há vida no culto.

Ensinar musicalização para nossas 
crianças é um dos projetos do Demap. 
“A criança estuda música brincando”, 
explica a Dsa. Vilma. O Departamento 
já elaborou um método com 50 músi-
cas para flauta doce, um instrumento 
bastante acessível nas diversas regiões 
do País. Destinado a crianças alfabeti-

zadas, o método começará a ser tes-
tado em algumas igrejas que dis-
põem de liderança musical. Feitas 
as correções necessárias, o Demap 
almeja levá-lo a todas as IAPs. 
Quando a criança começar a ler 

partitura, estará pronta para iniciar 
no Projeto Asaph – Instrumental, ou-
tra proposta do Demap. Trata-se da 
estruturação de bandas de sopro e or-
questras sinfônicas jovens nas Igrejas 
Adventista da Promessa. É uma gran-
de tarefa e o projeto está sob a análise 

Na força do Espírito 
Santo, o Demap tem 
a grande tarefa de 
conscientizar a igreja 
para o culto que  
agrada a Deus 
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de músicos profissionais da Unicamp. 
Para sua execução, serão necessários 
patrocinadores, tanto para os instru-
mentos quanto para os professores. 

Será destinado a crianças e adoles-
centes, entre os 7 e 18 anos, visando ao 
desenvolvimento sociocultural dos par-
ticipantes; contribuir para a formação 
de novos músicos, identificar os talentos 
e reconhecer valores através de ativida-
des artístico-pedagógicas. “Nosso sonho 
é ver instrumentos diversificados sendo 
utilizados para o louvor a Deus, forman-
do uma nova geração de músicos”.

Parcerias

Por entender que a música na igre-
ja é dirigida a Deus, sendo executada 
por pessoas de diversas faixas etárias, 
o Demap atua em parceria com di-
versos departamentos. 

Junto à Fumap (Federação das 
Uniões da Mocidade Adventista da 
Promessa), o Departamento traba-
lhou no início do ano na elaboração 
do projeto de um CD com músicas 
de adoração, voltado para os jovens. 
Agora o projeto está sendo executado 
pela Fumap e será lançado no Encon-
tro Nacional, em outubro de 2009.

Com o Dijap (Departamento Infan-
to-Juvenil Adventista da Promessa), o 
Demap estabeleceu uma parceria que 
prevê atuação em dois grandes projetos. 
Um deles é o CD Meus Primeiros Lou-
vores, para crianças de zero a três anos, 
com louvores conhecidos do repertório 
infantil (como “Cristo fez os Peixes”) e 
canções inéditas. O CD terá dez músi-
cas, dez faixas em playback, além de um 
encarte com as partituras, cifras e dicas 
de musicalização para crianças. As gra-
vações já se iniciaram, mas será lançado 
apenas no próximo ano. 

Demap e Dijap também estão juntos 
na elaboração dos CDs Pré-Primários 
e Primários, que acompanharão as 
lições infanto-juvenis (leia matéria 
“Nossas crianças e nossos adolescentes 
merecem!”). Os CDs constituirão um 
recurso essencial para os professores, 
auxiliando-os no ensino da Palavra de 
Deus aos pequenos.

O coral de mulheres que a Feso-
fap organizou em todo o Brasil, para 
cultuar a Deus no dia 8 de novembro, 

teve também a participação do Demap 
(v. matéria “É tempo de celebrar”). O 
Departamento criou o song book “É 
Tempo de Celebrar!”, com partituras 
para coro feminino e cifras para o ins-
trumental. Para montar o material, a 
equipe do Demap escolheu e compôs o 
repertório, criou os arranjos e escreveu 
as partituras apropriadas. Além disso, 
produziu as gravações das músicas do 
song book, em forma de “kit para en-
saio”, contendo, além das partituras, 
quatro CDs: músicas completas e play 
back, soprano, contralto 1 e contralto 2. 
O kit foi enviado a cada Resofap, pos-
sibilitando que cada participante do co-
ral feminino escutasse apenas sua voz, 
o que permitiu às mulheres, mesmo 
àquelas sem conhecimento da notação 
musical, cantar harmonicamente.

A produção musical é outra área 
focada pelo Demap. “Precisamos criar 
nosso repertório de cânticos congrega-

cionais. Para tanto, é necessário incenti-
var nossos compositores, instrumentis-
tas e cantores a divulgar seu trabalho”, 
cita a Dsa. Vilma. O Demap planeja a 
produção e venda de CDs, kits de en-
saio e DVDs aula, para investimento 
nas produções “da casa”. 

Para divulgar o trabalho de nossos 
compositores, o Demap criou o site 
www.demaps.com.br. Ali o internauta 
também encontra notícias, álbuns de 
fotos, informações sobre coreografia e 
teatro, além do musitec on-line, com 
técnicas musicais para regência, técni-
ca vocal, piano e guitarra, entre outros. 

Um evento muito esperado pelos ins-
trumentistas e cantores da igreja é um 
congresso de louvor, adoração e música. 
Para atender essa expectativa, o Demap 
planejou três edições do congresso San-
tificai e Adorai, que oferecerá oficinas 
para diversas áreas do universo musical, 
além de intercâmbio entre os participan-
tes e momentos de celebração a Deus, 
com música de qualidade e mensagens 
bíblicas. Será ainda um espaço para di-
vulgação de outras artes utilizadas na 
adoração, como coreografia e teatro, com 
oficinas para cada tipo de expressão. 

O primeiro congresso acontecerá 
em São Paulo, nos dias 01 a 03 de maio 
de 2009, quando será lançado o livro 
“Um Culto Santo para o Deus Santo”. 
O objetivo da publicação é auxiliar os 
dirigentes e/ou organizadores de culto 
na elaboração de programas de culto 
bíblicos. Não se trata de uma fórmu-
la mágica, pois a diversidade cultural 
de nosso país influencia certamente o 
jeito de cultuar, mas devemos buscar 
uma identidade litúrgica. O segundo 
congresso Santificai e Adorai será em 
2010, em Belém (PA) e o terceiro, em 
Aracaju (SE), em 2011.

Uma nova edição do hinário Bra-
dos de Júbilo também está entre as 
prioridades do Departamento. As 
letras dos 420 hinos estão sendo revi-
sadas, para verificar o conteúdo teoló-
gico e a coerência. Todos os membros 
do Departamento estão envolvidos 
nesta tarefa, para que o novo BJ esteja 
pronto até o final da gestão.

Como define a Dsa. Vilma, o De-
partamento está apenas no começo 
de um trabalho árduo, porém, muito 
prazeroso. Que Deus capacite esta 
equipe em toda sua jornada! n

Precisamos criar 
nosso repertório 

de cânticos 
congregacionais. 

Para tanto, 
é necessário 

incentivar nossos 
compositores, 

instrumentistas e 
cantores a divulgar 

seu trabalho
Dsa. Vilma Martins
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DEMI

Com a ajuda de Deus, 
o Departamento 
Ministerial deseja 
auxiliar cada pastor a ter 
uma família saudável e, 
conseqüentemente, um 
ministério saudável

Ele não é um executivo, mas tem 
uma agenda lotada. Deve estar em 
cultos de agradecimento, aniversá-
rios, casamentos e formaturas, mas é 
também esperado que seja o primeiro 
a chegar quando há notícia fúnebre, 
acidentes, crises conjugais ou qual-
quer outra situação extrema envolven-
do o rebanho. Sim, o pastor é de fato 
quem transmite o consolo, o afago, o 
cuidado, a repreensão de Deus para as 
ovelhas, o que envolve muito trabalho. 
Sem falar no tempo dedicado à ora-
ção, ao estudo da Bíblia, à elaboração 
dos sermões, ao evangelismo e muito 
mais. Mas como vai a vida do pastor e 
de sua família? Diante de tantas tare-
fas, muitas vezes nos esquecemos que 
o pastor é alguém de carne e osso, tão 
dependente de Deus quanto nós, e 
não um mito perfeito e inabalável. 

Ciente de que o pastor precisa de 
atenção, a Diretoria Geral Executiva 
criou em novembro de 2000 o De-
partamento Ministerial, com a fun-
ção de: “assistir e amparar, em caráter 
ministerial, a todo o corpo de obrei-
ros, missionários e pastores; colaborar 
com a Diretoria Geral Executiva para 
o aumento da produtividade pastoral; 
promover eventos para melhoria da 
performance ministerial e manter um 
trabalho constante de assistência às 
famílias dos obreiros, missionários e 
pastores”, conforme definição do Es-
tatuto da IAP (artigo 45). 

A IAP tem 934 templos e congre-
gações no Brasil, sob a responsabilida-
de de 586 pastores. Na gestão 2008-
2011, a DGE decidiu imprimir maior 
dinamismo às atividades do Demi, 
propondo à Junta Geral Deliberativa, 

em maio, a nomeação de um repre-
sentante ministerial em cada região, o 
que foi prontamente aprovado.

Entre as diretrizes do Presbitério 
Geral, duas enfocam diretamente o 
trabalho pastoral, mostrando a im-
portância do líder do rebanho: educa-
ção eclesiástica e valorização pastoral 
(v. matéria Mãos à Obra!). Através de 
várias iniciativas nestes quatro anos, o 
Demi quer ajudar o pastor em sua lida 
e em seu relacionamento familiar. Afi-
nal, é a própria Palavra de Deus que 
ensina: “convém, pois, que o bispo seja 
irrepreensível, marido de uma mulher, 
vigilante, sóbrio, honesto, hospitaleiro, 
apto para ensinar, não dado ao vinho, 
não espancador, não cobiçoso de torpe 
ganância, mas moderado, não conten-
cioso, não avarento; que governe bem 
a sua própria casa, tendo seus filhos 
em sujeição, com toda a modéstia. 

(Porque, se alguém não sabe gover-
nar a sua própria casa, terá cuidado da 
igreja de Deus?)”; I Tim 3: 2-5.

 “Se alguém não cuida dos que estão 
na sua casa, como vai cuidar de outras 
pessoas?”, completa o Pr. Valdeci Nu-
nes de Oliveira, diretor do Demi. À 
frente de um projeto tão importante 
para Deus, ele sonha com obreiros, 
missionários, pastores e esposas que, 
engajados no projeto de salvação, se 
santifiquem pelas almas, busquem a 
santidade pessoal íntima e se apaixo-
nem pelo trabalho que fazem diante 
do rebanho que o Senhor lhes con-
fiou, servindo-lhes de exemplo. 

Pastores que geram bons exemplos 
são honestos, responsáveis, cumprido-
res de seus deveres, visitadores, mo-
tivadores, de bons relacionamentos, 
disciplinadores, amáveis, entre outras 
tantas virtudes. Um pastor deve se es-
forçar na busca desses valores sem, po-
rém, se esquecer de que sua vida familiar 
grita a seu favor ou contra ele. Portan-
to, é uma área que precisa de atenção, 
intercessão e tempo, para que vá bem. 
Uma família saudável é condição para 
que ele tenha um pastorado saudável, 
conforme nos ensina a Bíblia.

Seminários para 
pastores e famílias

Um dos projetos que o Departa-
mento já colocou em prática foi o 
Boletim Informativo Ministerial – 
Santificados para Servir, cujo primei-
ro número foi distribuído em setem-
bro. A intenção é fazê-lo trimestral, 
portanto, a segunda edição está em 
preparo para circular em dezembro. 
O boletim traz artigos visando ao en-
riquecimento do ministério pastoral. 

Para oferecer ajuda e orientação aos 
pastores, suas esposas e filhos peque-
nos, o Demi planejou seminários de 
instrução, que acontecerão em todas as 
regiões, a partir de 2009 (v. calendário). 
“O objetivo é utilizar os seminários 
para orientar nossos colegas a cultiva-
rem o que de melhor e mais recomen-
dável existe para ser praticado por eles 

Pastores santos para o Deus Santo

Se alguém não 
cuida dos que 

estão na sua casa, 
como vai cuidar de 

outras pessoas?
Pr. Valdeci Nunes de Oliviera
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no desempenho do ministério”, define 
o Pr. Valdeci. Os cinco casais que com-
põem o Departamento Ministerial 
Geral cumprirão uma escala para aten-
der as 26 regiões e setores do Brasil. 

Nos dias 30 e 31 de agosto último, 
reuniram-se em São Paulo os repre-
sentantes ministeriais de 14 regiões 
para discutir e aprovar preliminarmen-
te o plano de ação do Departamento, 
visando ao atendimento a todas as re-
giões e setores em âmbito nacional. O 
evento contou com várias palestras en-
focando aspectos da vida pastoral: “O 
pastor e seu ministério”, “Identificando 
o Chamado”, “Mulher aconselhando 
Mulheres”, “Finanças – como admi-
nistrá-las”, “Ministério e Sexualidade”, 
entre outras. Os líderes ministeriais dei-
xaram o evento conscientizados sobre a 
importância de desenvolverem em suas 
regiões iniciativas para tratar dos assun-
tos que envolvem a vida pastoral.

“Mesmo reconhecendo a importância 
dos seminários, temos a certeza de que 
não serão suficientes para preencher to-
das as necessidades dos pastores e suas 
famílias. Nossos colegas de ministério 
precisam de demonstrações concretas 
de ajuda”, ressalta o Pr. Valdeci. 

O caminho adotado pela Região 
Paulistana é um exemplo que mere-
ce ser seguido. Além de ter nomeado 
um representante ministerial que não 
integra a Diretoria da Região, o que 
garante uma agenda menos apertada 
ao ministerial, a Superintendência 
solicitou dele um extenso trabalho de 
visitação aos pastores. “Eles e suas es-
posas têm nos recebido em suas casas 
com muita alegria. Os pastores sen-
tem que é um tempo realmente dedi-
cado a eles, para conversarmos juntos 
e orarmos juntos”, descreve o Pr. Gil-
berto Fernandes Coelho, represen-
tante ministerial ao lado de sua espo-
sa, Dsa. Abigail Simioni Coelho. A 
missionária Marlene da Silva Men-
donça e o Pt. Ari Ferreira de Men-
donça, seu esposo, também integram 
a equipe de visitação, que já contabi-
liza mais de 30 pastores alcançados. 
“É um tempo precioso que passamos 
juntos, eles conversam sobre muitos 
assuntos, até confidenciam proble-
mas. Alguns querem agendar nosso 
retorno, antes mesmo de sairmos”, 
acrescenta o Pr. Gilberto.

vá-los a trilhar caminhos diferentes e 
trazer muitos problemas.

O fato de não entenderem o plano 
de Deus para seus pais tem levado 
muitos filhos de obreiros e pastores a 
desenvolverem uma aversão à atividade 
deles ou a se rebelarem contra suas de-
terminações. Para eles, é difícil demais 
compreender que têm de ser “especiais” 
por serem os “filhos dos pastores”. Si-
tuações como essas tornam o ministé-
rio eclesiástico uma tarefa ainda mais 
difícil, apesar de gratificante. 

Qual pastor não precisa de um ombro 
amigo? Qual não deseja ter um colega 
de ministério com quem possa dividir 
seus assuntos mais reservados? “Cada 
um de nossos pastores certamente pre-
cisa de alguém para reclinar a cabeça 
quando envolvido em alguma situação 
de crise emocional ou qualquer outra 
natureza”, admite o Pr. Valdeci.

Conscientizar o corpo ministerial 
de que cada pastor precisa também 
de um pastor é outra grande emprei-
tada do Demi. O “pastoreio de pasto-
res” já existe em várias denominações 
evangélicas, com grande êxito. “Nesse 
modelo, cada pastor elege um colega 
de sua confiança como seu pastor, a 
quem possa confidenciar suas ca-
rências e necessidades”, explica o Pr. 
Valdeci. Deve ficar claro que, nessa 
relação, precisa haver transparência 
e sigilo absolutos. Cremos que esta 
idéia, ainda embrionária, está nos 
propósitos de Deus, para que haja fa-
mílias santas, de pastores santos, em 
igrejas santas para o Deus Santo. n

• �Pr. Valdeci Nunes de Oliveira 
(diretor) e Dsa. Kátia Cristina 
Silva de Oliveira (São Paulo – SP)

• �Pr. Efraim Silvino Teixeira e 
Dsa. Deusa de Oliveira Teixeira 
(Maringá-PR)

• �Pr. José Vital dos Santos Neto 
e Dsa. Marta Olívia de Oliveira 
Santos (Cianorte – PR)

• �Pr. Elias Pitombeira de Toledo  
e Dsa. Neide Mendes de Toledo 
(São José dos Campos – SP)

• �Pr. Edmilson Ferreira Mendes e 
Dsa. Maria Regina Guimarães 
Longo (Campinas – SP)

Equipe do DEMI

Seminários de 
instrução 

Abril de 2009
• Região Paulistana – 4 e 5
• Setor de Brasília – 4 e 5
• Região Paulistana Leste – 4 e 5
• Região Rondo-Acre – 25 e 26
• Região do Rio de Janeiro – 25 e 26
  
Agosto de 2009
• Região Paulista – 8 e 9
• Região Mineira – 8 e 9
• Região Sul – 8 e 9
• Região Baiana – 15 e 16
• Região SEAL – 22 e 23
• �Setor do Rio Grande do Sul 

– 22 e 23
• �Região Nordeste Oriental  

– 28 e 29

Abril de 2010
• Região Paranaense – 9 e 10
• �Região Noroeste Paulista  

– 9 e 10
• �Região Amazônica – 16 e 17
• �Região Litoral e Leste Paulista  

– 23 e 24
• �Setor do Baixo Amazonas  

– 23 e 24
• Região Mato-grossense – 23 e 24

Agosto de 2010
• Região Oeste Paulista – 7 e 8
• Região Sul Mato-grossense – 7 e 8
• Setor Ceará – 14 e 15
• Região Norte – 14 e 15
• Setor Piauí – 21 e 22
• Setor Maranhão – 21 e 22

Agenda

Como mencionamos, o pastor não 
é um mito, portanto, há situações em 
que ele precisa de auxílio específico. 
Quando enfrenta problemas de rela-
cionamento familiar, ele e sua família 
necessitam ser levados a Deus por 
meio da intercessão e do aconselha-
mento. Há pastores que têm filhos 
descrentes e, embora orem por eles, 
nem sempre podem orar com eles. Há 
obreiros que foram chamados para o 
serviço missionário depois de terem-
se casado e terem filhos. Se a esposa 
e os filhos também não se sentirem 
chamados pelo Senhor, isso pode le-
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Amazônica
Av. Joaquim Nabuco, 1626 3º And. 
Sala 302 – Centro – 69020-031 
Manaus – AM – 92-3232-1019
iapregiaoamazonica@hotmail.com

Baiana
Trav. Marlene de Souza, 08 
Faz. Grande do Retiro – 40350-390 
Salvador – BA
71-3389-8767/3236-3074
iapregiaobaiana@hotmail.com

Litoral e Leste Paulista
Av. Prefeito José Monteiro, 131 
Altos Jd. Independência 
11380-001 – São Vicente – SP 
13- 33243806 fax 3807
iaprllp@terra.com.br

Mato-Grossense
R. Aricá, Qd. 1 – Lt. 5 – CPA 1 
78055-500 – Cuiabá – MT
65-3641-9679/3025-6851/4
regiaomatogrossense@terra.com.br

Mineira
R. Campo Formoso, 700 
Salgado Filho 
30550-360 – Belo Horizonte – MG
31-2551-0603; 2551-0615
iapregiaomineira@terra.com.br

Nordeste Oriental
Av. Conde da Boa Vista, 121 S/307 
3o. and. – Boa Vista – 50060-002 
Recife – PE – 81-3221-5980
contato@iaprecife.com.br

Noroeste Paulista
R. Jales, 2796 – Jd. América 
15700-000 – Jales – SP
17-3632-2428; Fax 3632-2415
regiaonoroestesp@terra.com.br

Norte
R. Travessa Vileta, 1916 – Marco 
66085-710 -Belém – PA
91-3228-3564; 3226-7395
iaproregiaonorte@hotmail.com

Oeste Paulista
R. Dona Julia Nomura, 340 
Fragata – 17501-300 – Marília – SP
14 3454-9414; 9427
regiaooestepaulista@terra.com.br

Paranaense
Av. Tiradentes, 501 
2o. And.Torre 1, S/203 
Cond. Twin Business – Jd. Vl. Vitória 
86070-000 – Londrina – PR
43-3338-1333
iap.regiaoparanaense@terra.com.br

Paulista
R. Raul de Souza Campos, 249 
1o. And. – Pq. Itália 
13036-215 – Campinas – SP
19-3272-4528/9701/9102-0653
igrejaregiaopaulista@terra.com.br

Paulistana
R. Brazópolis, 98 – Vl. Guarani 
04307-060 – São Paulo – SP 
11-5072-2893;5019; 5584-8159
igreja.promessa@terra.com.br

Paulistana Leste
R. Manoel de Castilho, 165 
Itaim Paulista – 08120-030 
São Paulo – SP 
11-2572-3180/3185/3190
igreja.adventista@terra.com.br

Endereços das Regiões e Setores Administrativos

Regiões
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Rio de Janeiro
Av. Meriti, 2487 – S/ 203 
Largo do Bicão/Vl. da Penha
21211-007 – Rio de Janeiro – RJ 
21-3391-9690; 3459-4449; 3301-7048 
iaprj@superig.com.br

Rondoacre
R. Idelfonso Silva, 1646 
Nova Brasília
78963-325 – Ji-Paraná – RO
69-3421-4087
iapregiaorondoacre@terra.com.br

Seal
R. Divina Pastora, 585 – 1a. 
Centro 49010-600 – Aracaju – SE
79-3224-6404; 2299
iaproseal@hotmail.com

Sul
R. André de Barros, 317 
1o And. – Centro – 80010-080 
Curitiba – PR
41-3222-3956 fax: 3222-3724
iapsul@onda.com.br

Sul Mato-grossense
R. Sete de Setembro, 480 – Centro
79002-121 – Campo Grande – MT 
67-3384-5751; Fax: 3384-0042
igrejaadventistadapromessa@uol.
com.br

Adm. Piauí
Conj. Bela Vista, 1 – Qd. 9 – Casa 9
Bela Vista – 64031-080 
Teresina – PI
86-3213-5008
pr.carlosmissionario@hotmail.com

Setor B. Amazonas
R. Galdino Veloso, 227 Ap. 203 
Centro – 68005-070 – Santarém – PA 
93-3062-0001
iapro-bxamaz@hotmail.com

Setor Ceará
R. João Sorongo, 139 – Jd. América
60416-000 – Fortaleza – CE
85-3494-2356
iapceara@terra.com.br

Setor Distrito Federal
SRTVS, 701- Cj. E – Bl. 3 – Sala 312
Ed. Palácio do Rádio I – 70340-000 
Brasília – DF – 61-3225-2690 
iapdf@terra.com.br

Setor Goiás
Av. Independência, 922 
Lote 08 – Vl. Nova – 74663-010
Goiânia – GO
62-3261-1635 
iapgo@brturbo.com.br

Setor Maranhão
Av. Cônego R. Carvalho, 
17 Qd. 97 – Jd. São Cristóvão 
65055-000 
São Luís – MA – 98-3258-9555
iapsetormaranhao@yahoo.com.br

Setor Rio Grande do Sul
R. Alvorada, 135 
Vl. Branca – 94090-310
Gravataí – RS – 51-3490-1465
iapsetorrs@terra.com.br

Endereços das Regiões e Setores Administrativos

Setores
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